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PARECER COREN – BA N⁰ 001/2019 

 

Assunto: Competência técnica da 
enfermeira para retirada de cateter 
instalado para o procedimento de 
paracentese abdominal  

 
 

1. Os fatos 

 

Solicitação de parecer quanto às orientações acerca da responsabilidade da retirada do 

dreno de líquido peritoneal (paracentese). A enfermeira pode retirar o cateter ou a 

responsabilidade da retirada constitui um ato médico? A enfermeira auxilia o 

procedimento ou pode finalizá-lo sem a presença do médico responsável? 

 

2. Fundamentação Teórica: 

 

A análise para embasamento deste parecer partiu do rastreamento de documentos 

normativos nas instâncias federal, estadual e municipal; bem como na base legal 

regulamentadora das categorias profissionais envolvidas nos fatos demandados acima 

citado; e em sua literatura técnica.  

“A paracentese é a retirada de líquido (ascite) a partir da cavidade peritoneal através de 

uma pequena incisão cirúrgica ou punção feita através da parede abdominal, sob 

condições estéreis”(1). A retirada desse líquido pode acontecer para fins diagnósticos, 

como verificar a citologia celular, presença de bactérias, sangue, glicose e proteínas; ou 

terapêuticos, a exemplo da aspiração do líquido na ascite severa(2).  

É considerado um procedimento médico simples, realizado à beira do leito, com cautela 

em pacientes com coagulopatias, hipertensão portal e circulação abdominal colateral; que 

apresenta raras complicações como vazamento de líquido ascítico no local puncionado, 

hemorragia, infecção decorrente da punção e morte(2-3).   

As ações da enfermeira diante da realização de uma paracentese incluem: separar o 

material necessário, orientar a pessoa quanto ao procedimento a ser realizado, solicitá-la 
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quanto ao esvaziamento da bexiga, devido ao risco de perfuração e, colocá-la em posição 

adequada. Durante o procedimento deve monitorar e registrar a pressão arterial, monitorar 

sinais de colapso vascular como palidez, taquicardia e hipertensão arterial sistêmica, 

monitorar sinais de desconforto respiratório e avaliar nível de dor. Ao término, deve medir 

o líquido coletado, descrevê-lo e registrar, bem como verificar o local de punção(1-2).   

 
3.  Fundamentação Ético-legal: 

 
Considerando o que diz a Lei do Exercício Profissional da Enfermagem(4) nº 7.498 de 25 

de junho de 1986 e o Decreto Regulamentador(5) n° 94.406, de 08 de junho de 1987: 

[...] 
Art. 11. O Enfermeiro exerce todas as atividades de enfermagem, cabendo-lhe:  
I - privativamente:  
[...]  
b) organização e direção dos serviços de enfermagem e de suas atividades técnicas e 
auxiliares nas empresas prestadoras desses serviços; 
c) planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos serviços da 
assistência de enfermagem;  
[...] 
l) cuidados diretos de enfermagem a pacientes graves com risco de vida; 
m) cuidados de enfermagem de maior complexidade técnica e que exijam 
conhecimentos de base científica e capacidade de tomar decisões imediatas. 
[...]  

 
Considerando a Resolução COFEN nº 564/2017 que aprova o novo Código de Ética 

dos Profissionais de Enfermagem(6): 

DIREITOS 
[...] 
Art. 4º Participar da prática multiprofissional, interdisciplinar e transdisciplinar com 
responsabilidade, autonomia e liberdade, observando os preceitos éticos e legais da 
profissão. 
[...] 
Art. 6º Aprimorar seus conhecimentos técnicos-científicos, ético-políticos, 
socioeducativos, históricos e culturais que dão sustentação a sua prática profissional.  
[...] 
Art. 10º Recusar-se a executar atividades que não sejam de sua competência técnica, 
cientifica, ética e legal ou que não ofereçam segurança ao profissional, à pessoa, 
família e coletividade. 

DEVERES 
[...] 
Art. 45 Prestar assistência de Enfermagem livre de danos decorrentes de imperícia, 
negligência ou imprudência.  
[...] 
Art. 55 Aprimorar os conhecimentos técnico-científicos, ético-políticos, 
socioeducativos e culturais, em benefício da pessoa, família e coletividade e do 
desenvolvimento da profissão.  
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[...] 
Art. 59 Somente aceitar encargos ou atribuições quando se julgar técnica, científica 
e legalmente apto para o desempenho seguro para si e para outrem. 
[...] 

Considerando o Parecer Técnico nº 005/2018 do Coren-SC(7), que conclui que: 

A paracentese é um procedimento privativo de outro profissional e não há 
permissões para delegar parte ou totalidade do mesmo. Mesmo o acompanhamento 
do volume drenado requer avaliações diversas e manutenção e retirada de agulha 
pode incorrer em complicações e NÃO DEVEM SER REALIZADAS PELO 
PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM. Os cuidados de Enfermagem a este 
paciente devem ser prescritos privativamente pelo profissional Enfermeiro(7).[grifo 
nosso] 

4. Análise e Conclusão:  

 

A partir da análise empreendida, esta Câmara tem o entendimento de que a 

responsabilidade técnica pela realização da paracentese, o que inclui a retirada do cateter, 

não compete à equipe de enfermagem. À enfermeira, cabe as atividades relatadas na 

fundamentação teórica deste parecer.  

É de suma importância a elaboração de documentos normativos institucionais (manual de 

normas e rotinas, protocolos e/ou Procedimentos Operacionais Padrões) em busca da 

padronização das ações, considerando a legislação específica e as atribuições de cada 

membro da equipe, assim como a descrição passo a passo da execução, os registros, 

voltados para boas práticas de saúde, para segurança do paciente e do trabalhador 

devidamente validados pelos setores/serviços pertinentes e gestores do nível tático 

envolvidos nos processos. 

 

É o nosso parecer.    
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